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Introdução - Vários estudos vêm investigando a associação da imagem 

corporal em relação à saúde, (Borges et al., 2006; Assunção; Cordas; Araújo, 

2002; Bear et al., 2001; Claudino; Borges, 2002; Freitas et al., 2002), porém 

são escassos trabalhos que investiguem a influência da imagem corporal em 

relação à aptidão física para saúde entre escolares. Objetivo -  Sendo assim, 

objetiva-se investigar a relação entre autopercepção com a imagem corporal e 

aptidão física para saúde. Metodologia - Para tanto, foram avaliados um total 

de 130 crianças pré-púberes de ambos os gêneros em escolas pública e 

privada de São Paulo. Foi aplicada uma escala de figuras (Children’s Figure 

Scale) proposto por  Tiggeman and Wilson-Barrett (1998) e utilizado por 

Triches e Giugliani (2007) para avaliação da imagem corporal entre crianças, 

assim como uma bateria de testes segundo a padronização da AAHPERD 

(1980) para determinação da aptidão física relacionada à saúde. Os dados 

obtidos foram interpretados através da estatística descritiva e aplicação do 

teste Quiquadrado e análise de variância utilizando o programa estatístico 

SPSS, versão 10.0. Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) (protocolo nº 011/2008). 

Resultados - Foi verificada uma insatisfação corporal de 64,62% sem diferença 

significativa entre os gêneros. Existe uma associação da aceitação corporal e 

aspectos morfológicos e metabólicos entre as meninas, mas não entre os 

meninos que demonstraram associação para o teste neuromotor de resistência 

de força abdominal. Conclusão - Pode-se concluir que existe uma relação dos 

níveis de aptidão física entre meninas pré-púberes e que entre os meninos 

desta faixa etária a insatisfação corporal ainda não exerceu influência. 
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